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PET-Saúde 
saúde

apresenta resultados positivos
As experiências de unir formação e ini-

ciação profi ssional na Fonoaudiologia estão 
dando certo. Hoje, a grande política pública 
para isso é o Programa Nacional de Reorien-
tação da Formação Profi ssional em Saúde 
(Pró-Saúde), que tem como uma de suas 
estratégias o Programa de Educação pelo 
Trabalho para a Saúde (PET-Saúde), dos Mi-
nistérios da Educação (MEC) e da Saúde (MS).

O programa não visa a ajudar apenas es-
tudantes, mas a própria sociedade. “Podería-
mos perguntar de que forma o Sistema Úni-
co de Saúde se benefi cia com os programas, 
porque o que se pretende é aprimorar a qua-
lidade dos serviços prestados aos cidadãos 
de maneira integral e melhorar a resolubili-
dade do SUS”, argumenta a assessora técnica 
do Departamento de Gestão da Educação 
na Saúde do MS, Teresa Maria Passarella.

Os projetos são feitos em conjunto 
com as Secretarias Municipais de Saúde. 
A lógica é integrar o ensino superior aos 
sistemas de Saúde, levando a comunidade 
acadêmica a hospitais, postos de saúde e 
outros espaços de contato e prática profi s-
sional. Bolsas são distribuídas a estudantes, 
professores e trabalhadores participantes.

A participação da Fonoaudiologia ainda 
é recente. Os cursos contemplados atual-
mente foram selecionados a partir de editais 
lançados em 2007, 2009 e 2010. São Institui-
ções de Ensino Superior (IES) de três regiões 
do Brasil: Nordeste, Sudeste e Sul. Ainda não 
há participantes do Centro-Oeste e Norte.

Iniciativa pernambucana 
A Universidade Federal de Pernambu-

co (UFPE) foi selecionada para o Pró-Saúde 

II e para o PET-Saúde – Saúde da Família. A 
participação do curso de Fonoaudiologia foi 
tão importante neste processo que o tutor 
responsável do curso no PET, o professor e 
fonoaudiólogo Hilton Justino, foi eleito co-
ordenador da iniciativa na instituição.

Na hierarquia do programa, o coordena-
dor gerencia o trabalho dos professores tuto-
res. Estes são responsáveis pelos preceptores, 
que por sua vez supervisionam cinco alunos 
monitores cada. Na UFPE, são 11 cursos de 
Saúde envolvidos. Cada um conta com um 
professor tutor. Assim, são 60 preceptores e 
300 alunos participando, dos quais 120 são 
bolsistas e 160 voluntários. Cerca de 30 são 
estudantes da Fonoaudiologia.

“As equipes são interdisciplinares, os alu-
nos não fi cam junto com seus colegas de cur-
so”, explica Hilton. Há também pesquisas feitas 
pelos estudantes sobre os temas relacionados. 
“O aluno não vai fazer atendimento clínico, vai 
aprender a lidar com Atenção Básica.” 

A novidade é o curso de Fonoaudiolo-
gia ter sido convidado para elaborar mais 
um projeto para concorrer ao PET-Saúde 
Mental, juntamente com os cursos de Ser-
viço Social e Psicologia. Caso aprovado, o 
projeto é garantia de mais estudantes em 
contato direto com a atuação de profi ssio-
nais das políticas públicas de saúde.

 Realidade capixaba 
No Espírito Santo, o Centro Universitário 

Vila Velha (UVV) é a única instituição de en-
sino superior no estado a participar do PET. 
A categoria é o Saúde da Família. Preceptora 
do curso, a professora Janaína de Alencar 
Nunes explica que a atuação é feita priori-

As estudantes de Fonoaudiologia do UVV fazem 
orientação sobre audição e disfagia e preparam 
material para palestra de saúde vocal

Em Pernambuco, os subgrupos das preceptoras 
Adriana Diniz (acima) e Cláudia Mesquita reali-
zam atividades na USF San Martin

Foto:  PET Saúde, U
FPE

Foto:  PET Saúde, U
FPE
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saúde

tariamente na Unidade de Saúde Vila 
Nova e depende da demanda local.

O PET no UVV inclui ainda estu-
dantes de Nutrição, Oceanografi a, 
Veterinária e Medicina, entre outros. 
Com uma estratégia diferente da 
UFPE, os cinco monitores de Fonoau-
diologia integram uma mesma equi-
pe e não grupos multiprofi ssionais.

A equipe conversa com enfermei-
ros e agentes de saúde para verifi car 
as necessidades. “Fazemos palestras, 
ações de promoção, prevenção de 
saúde e acolhimento na comunidade. 
No Dia da Gestante fi zemos atendi-
mentos com elas ainda na fi la de es-
pera do posto”, diz a professora.

Outra ação é a visitação de aca-
mados. “Pacientes vítimas de AVC, por 
exemplo, que não conseguem ir à 
unidade e têm problemas fonoaudio-
lógicos como a difi culdade de engolir, 
são atendidos em casa”, conta Janaína. 
As equipes também procuram pontos 
como centros comunitários e igrejas 
para realizar ações conjuntas, como 
orientações durante o Dia do Idoso.

Janaína afi rma que a procura é 
grande por parte dos alunos. “A pers-
pectiva é de aumento no número de 
vagas, tanto para monitores quanto 
para preceptores, pois precisamos dar 
continuidade ao trabalho. A popula-
ção é grande e pede isso. É o futuro, 
a Saúde Coletiva está crescendo”, diz.

 
Crescimento sulista
A Universidade do Vale do Itajaí, 

em Santa Catarina, conseguiu aprova-
ção tanto para o Pró-Saúde I e II quan-
to para o PET-Saúde. Dessa forma, as 
duas iniciativas trabalham de manei-
ra articulada. No Pró-Saúde I há dois 
projetos, um de Medicina e outro de 
Odontologia. No PET-Saúde há quatro 

grupos, um deles multiprofi ssional. 
São 120 alunos e cinco professores.

No Pró-Saúde II, a Fonoaudiolo-
gia participa junto com Enfermagem, 
Educação Física, Nutrição, Fisioterapia, 
Psicologia e Farmácia. As ações são 
disponibilizadas para todos os docen-
tes e alunos, tendo em média 60 pro-
fessores e 250 estudantes envolvidos. 
A coordenadora é a fonoaudióloga 
Stella Maris Brum Lopes.

Ao todo, a Univali tem 13 do-
centes e 120 alunos envolvidos com 
os projetos. A atuação na cidade de 
Itajaí engloba 13 unidades de Saúde 
da Família. “Nos locais do estágio as 
equipes são divididas por cursos, mas 
sempre há ao menos três cursos jun-
tos”, explica Stella Maris. 

Conforme o edital, o Pró-Saúde 
na Univali se encerra em novembro 
de 2011. No entanto, a instituição não 
quer parar. “Como o projeto é atrela-
do diretamente aos projetos peda-
gógicos dos cursos a continuidade é 
prevista. Em relação à ampliação, já há 

solicitação de outras prefeituras para 
que se desenvolvam ações em outros 
municípios”, diz Stella.

A estudante da Univali Inajara 
Carla Oliveira estimula a participa-
ção nos programas. “Como bolsista 
do PET-Saúde Multiprofi ssional da 
Univali, tenho vivenciado uma expe-
riência única e totalmente transfor-
madora, uma vez que a integralidade 
no serviço em saúde é vista como 
necessária”, relata. Ela já escreveu 
um artigo sobre o assunto. Segundo 
a estudante, para realizar um bom 
trabalho na atenção básica é preciso 
pensar e agir em favor de uma con-
cepção de clínica ampliada.

Ainda não há previsão de novos 
concursos. Se você se interessou no 
assunto e quer saber mais, acompa-
nhe o novos editais do Pró e do PET-
Saúde por meio do Diário Ofi cial da 
União e nos seguintes sites:
www.saude.gov.br/sgtes, 
www.saude.gov.br/sgtes/petsaude 
www.prosaude.org. 

Origem
Lançado em 2005 pela Portaria Interministerial MS/MEC nº 2.101, de 3 de novem-
bro, o Pró-Saúde incluía apenas os cursos de Enfermagem, Odontologia e Medicina, 
por serem considerados prioritários na Estratégia Saúde da Família. Foi a Portaria 
Interministerial MS/MEC nº 3.019, de 27 de novembro de 2007, que abriu a partici-
pação para os demais cursos de graduação da Saúde, criando o Pró-Saúde II.

A assessora técnica do MS, Teresa Maria Passarella, explica que o PET foi proposto ini-
cialmente como uma ação do Pró-Saúde para fortalecer a atenção primária. “Hoje se 
divide em três categorias: Saúde da Família, Vigilância Sanitária e o recente PET-Saúde 
Mental, que teve seu edital lançado no dia 17 de setembro deste ano”, completa.

Teresa diz que os programas buscam atender as diretrizes curriculares nacionais 
do MEC no sentido de reorientar a formação em uma direção mais humanista, 
generalista, crítica e reflexiva. O Pró-Saúde é uma ação do eixo cenários e práti-
cas, dentro de um pensamento que contém ainda os eixos orientação teórica e 
orientação pedagógica.
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notas

No fi m de setembro, o CFFa mu-

dou de representante no Conselho 

Nacional de Saúde (CNS). A vaga era 

ocupada pela fonoaudióloga Denise 

Torreão, do Rio de Janeiro, desde a 

gestão do último colegiado. Quem 

assume agora é a conselheira Maria 

Cristina Pedro Biz.

Entre as conquistas do período, no 

fi m do ano passado o CFFa passou de 

suplente para membro titular do CNS 

para o triênio 2009-2012. O Conselho 

Federal de Fonoaudiologia está no 

CNS desde 2003.

Denise ainda deve representar a 

Fonoaudiologia no Fórum das Entida-

des Nacionais dos Trabalhadores da 

Área da Saúde (Fentas) até fevereiro 

de 2011. O CFFa agradece a Denise 

pelo compromisso nos excelentes  

serviços prestados e pelo empenho 

na representação da classe fonoau-

diológica durante esses anos.

O CNS

O Conselho Nacional de Saúde 

reúne governo, iniciativa privada e 

sociedade civil na formulação e na 

aplicação da Política Nacional de Saú-

de, visando à integração e à gestão 

democrática da saúde no País, é res-

ponsável por elaborar o cronograma 

de transferência de recursos aos esta-

dos e ao Distrito Federal, acompanhar 

a atuação do setor privado e ampliar 

o controle social do Sistema Único de 

Saúde (SUS).

O CNS é um órgão permanente e 

deliberativo ligado ao Ministério da 

Saúde. Tem 12 reuniões ordinárias por 

ano e é regulamentado pelas Leis nº 

8.080/90 e nº 8.142/90.

No dia 27 de setembro, a 

Fonoaudiologia passou a contar 

com mais uma importante re-

presentação. A fonoaudióloga e 

gerontóloga Sandra Regina Go-

mes (foto), de São Paulo, assumiu 

o cargo de coordenadora-geral 

dos Direitos do Idoso na Secreta-

ria de Direitos Humanos da Pre-

sidência da República. Na pasta, 

ela deve gerenciar a criação e o 

acompanhamento de ações relaciona-

das aos direitos da pessoa idosa.

Para Sandra, o histórico como fo-

noaudióloga faz diferença. “A amplitu-

de e a abrangência da profi ssão nos 

fazem ter um foco sempre de inclusão 

e participação social. Temos acúmulo 

de conhecimento para contribuir em 

um trabalho interdisciplinar, como 

são as ações interministeriais”, diz.

Antes do convite para a coorde-

nação, Sandra trabalhava na Secreta-

ria Municipal de Assistência Social de 

São Paulo, coordenando justamen-

te a Política Nacional do Idoso na 

capital paulista. Implantou servi-

ços como o Centro de Referência 

da Cidadania do Idoso, abrigos e 

núcleos de convivência da terceira 

idade. Ela já havia atuado também 

em outros órgãos municipais e es-

taduais da área.

Sandra valoriza o envelheci-

mento saudável e reforça a rele-

vância de se pensar de forma inclusiva. 

“Estudamos prevenção e promoção 

de saúde com vistas à inclusão social 

e ao exercício pleno da cidadania. Só 

há garantia de direitos se cada um se 

apropriar desta cidadania”, diz.

Fonoaudióloga assume pasta de idosos na Secretaria de Direitos Humanos
 

CFFa agradece a Denise Torreão por representatividade no CNS

Foto:  Arquivo pessoal
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voz do leitor

agenda

Inclusão socialOlá, sou fonoaudióloga e tive uma experiência 

transformadora ao usar uma cadeira de rodas. 

Escrevi para o blog do cadeirante, que publicou 

meu texto. Gostaria de dividi-lo com a classe. 

Segue o link para acessar: http://blogdocadei-

rante.blogspot.com/.Desde já, agradeço.Taísa Giannecchini S. Neiva CRFa 7186 – SP

Teste da OrelhinhaSou fonoaudióloga - militante e atuante 
em saúde pública, fi quei imensamente feliz 
quando li a boa notícia sobre a aprovação da 
lei da obrigatoriedade do teste da orelhinha.
Há muitos anos estamos sonhando com essa 
lei. Agora vem um novo desafi o, fazer valer 
esse direito às nossas crianças. Vamos torcer 
para que os próximos gestores tenham sensi-
bilidade e valorizem essa ação.Abraços,

Fga Adriana Ferraz – Palmas – TOCRFa  8750-SP

transformadora ao usar uma cadeira de rodas. 

Novo site
O novo site do CFFa está superlegal! 
Parabéns!
Irene Azeredo
CRFa 12133 – RJ
 

Parabéns pelo novo visual do site, AMEI!!!
Abraço,
Daniela Cristina Lorenzon Rodrigues de 
Araújo
CRFa 8921 – SP

4º Simpósio: Workshop de Implante Coclear e Terapia Auditiva-Verbal (TAV)
Palestrante, convidada especial, da Argentina - Buenos Aires: Marcela A. Garrido
Período: 24 a 26/3/2011
Local: Hospital Pequeno Príncipe, Av. Silva Jardim, 1632, Rebouças, Anfi teatro, 6ºandar, Curitiba, PR
Informações: 3303-6300/ 3303-6346

VI Congreso Internacional Rehabilitación 2011 y III 
Encuentro Internacional de Gestión de la Información 
e Investigación en Rehabilitación
Período: 12 a 15/4/2011
Local: Centro de Convenciones del Hospital General
Universitario Gustavo Aldereguía Lima, de Cienfuegos
Realização: Sociedad Cubana de Medicina Física y Rehabilitación
Informações e programação: http://promociondeeventos.sld.cu/rehabilitacion2011/
  
26° Encontro Internacional de Audiologia
Período: 17 a 20/4/2011
Local: Centro Cultural e de Exposição de Maceió
Realização: Academia Brasileira de Audiologia
Informações e programação: http://www.audiologiabrasil.org.br/eiamaceio2011/

V Seminário Científi co Políticas Públicas, Serviços e Sistemas em Saúde Auditiva
Período: 5 e 6/5/2011
Local: HRAC/USP (Centrinho) - Rua Sílvio Marchione, 3-20, Bauru, SP 
Realização: Eventos HRAC/USP
Contatos: (14) 3235 8437/ eventos@centrinho.usp.br
Informações e programação: www.centrinho.usp.br/eventos/info/



    23    23

na prateleira

Casinha da Zê

Autora: Zelita Caldeira Ferreira Guedes
Edição/Ano: 1ª/2010
Editora: Gearte Material Educativo
Acabamento: Brochura

Estimulação da Linguagem e da Memória

Autoras: Marjorie B. Courvoisier Hasson, Jussara Engel Macedo
Edição/Ano: 1ª/2010
Páginas: 220
Editora: Revinter
Acabamento: Brochura

Clínica Fonoaudiológica Vocal

Autora: Márcia Salomão
Edição/Ano: 1ª/2010 | Páginas: 173
Editora: Revinter
Acabamento: Brochura

Falando e Escrevendo

Autor: Jaime Zorzi
Edição/Ano: 19ª/2010 | Páginas: 192
Editora: Melo
Acabamento: Brochura

Por meio de uma estratégia lúdica com apoio visual, a obra procura levar o paciente a dife-

renciar traços dos sons da fala. Pelo método, o paciente reconhece a diferença de signifi cado 

de duas palavras parecidas, como faca e vaca, e a partir daí estabelece relações com elemen-

tos visuais disponíveis em um encarte de 353 fi guras que acompanha o livro. Pode ser utiliza-

do a partir dos três anos de idade.

Obra direcionada à recuperação da linguagem de adultos, visa a enriquecer a literatura es-

pecializada na área. Contempla terapias e exercícios para pacientes de doenças neurológicas 

com difi culdades de leitura, escrita, fala e memória. Os exercícios não têm uma ordem fi xa, 

pois cada caso exige que o fonoaudiólogo estude o paciente e adapte a ele suas estratégias.

A obra explica de forma fácil e objetiva os problemas da voz ligados à prática da clínica fo-

noaudiológica, abordando prevenção, avaliação, diagnóstico e tratamento. O livro é uma 

grande aula sobre o conhecimento acumulado na área da voz durante os 30 anos de vivência 

profi ssional da autora. Pode ser usado como referência por fonoaudiólogos recém-formados 

ou mais experientes.

O livro serve a todos os que trabalham para promover o desenvolvimento infantil, a compre-

ensão do processo de aquisição de linguagem oral e escrita. Aborda distúrbios específi cos, 

como dislexia, disortografi a, disgrafi a e discalculia. O texto ajuda a defi nir o que é o aprender 

e o não aprender, processos no qual a linguagem está sempre envolvida.
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